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Relembrando



Augustin et al. (2020)

Monocotiledôneas
(cereais, gramíneas)

- Celulose
- Arabinoxilanos

Dicotiledôneas
(frutas, leguminosas, 

tubérculos)

- Pectinas
- Xiloglicanos
- Mananas



Fibras insolúveis

↑ Peristaltismo

↑ Bolo fecal

Evita constipação

Fibras solúveis

↓ esvaziamento gástrico

↑ umidade fecal

Controle glicêmico

Modula microbiota

Viscosidade e fermentabilidade



Fibra solúvel x MS fecal e CDAPB

R = -0,63
P = 0,003

R = -0,67
P = 0,002







Faecalibacterium

Blautia

Turicibacter

Fusobacterium

C. hiranonis

E. coli

Streptococcus

Índice de disbiose

AlShawaqfeh et al. (2017); Sung et al. (2022)

Faecalibacterium

C. hiranonis

Turicibacter

Bacteroides

Bifidobacterium

E. coli

Streptococcus



Novos
ingredientes



Fontes de fibras

International Network of Feed Information Centres (INFIC)

- Ingredientes que contenham mais do que 18% FB ou 35% FDN

FBFDNFDT



Escolha das fontes
de fibras

•Segurança

•Custo/disponibilidade

•Viscosidade

•Fermentabilidade



Sunvold et al. (1995); Swanson et al. (20021); Bosch et al. (2008); Calabro et al. (2013); Donadelli et al. (2019); Pacheco et al. (2021) 
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Viscosidade



Coprodutos de frutas e vegetais

Citado por Sagar et al (2018)



a a a

b

P<0,05
76

78

80

82

84

86

88

90

Controle Tegravia Celulose Polpa de beterraba

C
D

A
 (

%
)

CDAMS CDAPB

A

B
B

B

TM
Mandioca

Souza et al. (2021)

Fibra da mandioca

Dietas fibras = 8% FDT

Dieta contr.  = 4% FDT

4% Celulose

6% Polpa de beterraba

12% Fibra da mandioca

FDT FI FS

36 33 3



Faecalibacterium
Bacteroides
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 Controle
 Celulose
 Fibra da mandioca
 Polpa de beterraba

Fibra da mandioca

Souza et al. (2021)
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Mandioca

Polpa de 
beterraba

Controle

Celulose

Souza (não publicado)

Fibra da mandioca



Hudson (2019)

Fibra da mandioca



Hudson (2019)

Fibra da mandioca

P<0,05 P=0,06
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Adaptado de Brito et al. (2020)

Aumento Butirato
Redução da amônia 

*

*

*P<0,05

*

Fibra da maçã

FDT FI FS

23 16 7



Fibra da maçã

Hall et al. (2020)

Basal

Teste

3,44% Polpa de maçã
Ou
0,40% FOS

Redução de metabólitos

inflamatórios

Aumento de metabólitos

antioxidantes



27

Saúde intestinal

Wernimont et al. (2019)

Aumento de metabólitos antioxidantes e anti-inflamatórios em gatos
alimentados com fibras insolúveis e solúveis.

Fibras e polifenóis



Boyer e Liu (2004)

Fibras e polifenóis



Adaptado de Pacheco et al. (2021)

*P<0,05

Fibras de cítricos

* *

**

Item (%) FDT FI FS

Polpa cítrica 51 44 7

Fibra laranja 74 40 31



30

Saúde intestinal

Souza (dados não publicados)

Crucíferas

*P<0,05

L* L*
L*

L*

L*

FDT FI FS

33 31 2



Fonte Níveis Principais Resultados

Casca de soja Até
16%

- Redução do CDA PB
- Maior MS fecal que a polpa de beterraba

Farelo de arroz Até
20%

- Redução do CDA PB
- Aumento da MS fecal
- Não alterou balanço de Ca e P

Farelo de trigo Até
25%

- Redução do CDA PB
- Redução da MS fecal, mas não do escore
- Aumento do Acet, Prop e But

Sá et al. (2013); Sabchuk et al. (2017); Pacheco et al. (2018)

Menção honrosa



Outros 
ingredientes



Fontes de amido

Kaelle et al. (2020)

Item (%) FDT FI FS

Milho 5.23 4.68 0.55

Arroz int. 6.89 6.12 0.77

Sorgo 5.33 4.69 0.64

Batata 2.83 2.76 0.21

Batata doce 11.23 6.83 4.40

Grão de bico 25.70 22.69 3.01

Ervilha 23.70 20.86 2.84



Kaelle et al. (2020)

P<0,05
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DDGS

Kaelle (Não publicado)
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DDGS

Kaelle (Não publicado)

L*

Q*

*P<0,05

Não alterou a digestibilidade da dieta e a MS fecal



Considerações
finais



Considerações finais

• Relação fibra insolúvel:solúvel?

• Há muito potencial para o uso de novas fontes de fibras

provenientes de coprodutos para cães e gatos.

• Algas? Insetos ricos em quitina?

• Importante considerer os demais ingredientes da dieta para a 

escolha dos níveis de inclusão das fontes de fibras. 
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